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    » “Algo novo ” – Priscila Olly e Kemuel




    » “Unsteady” – X Ambassadors




    » “Way Down We Go” – Kaleo




    » “Midnight (The Hanging Tree)” – Live Acoustic Mix – Hosh feat. Jalja




    » “Gone Are the Days” – Kygo feat. James Gillespie




    » “Rise” – Katy Perry




    » “White Flag” – Bishop Briggs




    » “Beautiful Creatures” – Illenium feat. MAX




    » “Demons” – Imagine Dragons




    » “Hymn For the Weekend” – Coldplay




    » “Diamonds” – Rihanna




    » “How Can It Be” – Lauren Daigle




    » “Don’t Dream It’s Over” – Crowded House




    » “Still Have You” – Freya Ridings




    » “Whatever It Takes” – Imagine Dragons




    » “Believer” – Imagine Dragons




    » “Legendary” – Welshly Arms




    » “Hurt” – Johnny Cash




    » “Dead Man Walking” – Jeremy Camp




    » “Home” – Daughtry




    » “Blind” – Lifehouse




    » “Always Remember Us This Way” – Lady Gaga




    » “Where’s My Love” (Alternate version) – SYML




    » “Renegades” – X Ambassadors




    » “Look After You” – The Fray




    » “In the Air Tonight” – State of Mine




    » “Starry Night” – Chris August
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    Eu quero viver algo novo




    Faz meu coração arder de novo




    Fazendo todo medo desaparecer




    Trazendo sobre mim um novo amanhecer




    Eu quero viver algo novo




    (“Algo novo” – Priscila Olly e Kemuel)




    Valentina




    Sentada na velha cadeira de balanço da varanda, eu contemplava o cair da noite na chácara. Já havia terminado meus poucos afazeres. Essa era a minha rotina durante a semana quando Lilly não vinha para casa e Madá não me agraciava com uma de suas visitas prolongadas.




    Era uma típica noite de julho no Texas: o calor do dia tinha se amenizado e os vagalumes faziam um belo espetáculo. Apesar disso, eu já ansiava pelos dias mais curtos e frescos do outono. De repente, não pude deixar de pensar na semelhança entre a minha estação do ano preferida e minha própria vida: do alto dos meus sessenta e seis anos, o melhor já tinha se passado e eu entrava no longo e temido inverno.




    Quando olhava para trás, parecia que minha vida havia passado num piscar de olhos.




    Apesar disso, eu não podia reclamar. Quando jovem, realizei coisas impensáveis para mulheres: com 22 anos, vim para os Estados Unidos com minha tia Lúcia. Com 25, me casei com Bart, o homem mais disputado de Houston. Com 31, tive minha filha caçula e, com 45, terminei a faculdade de Teologia. Minha vida foi longa e produtiva, e meus principais objetivos foram cumpridos.




    Mas, diferentemente do corpo, a alma não envelhece; e o cérebro insiste em sonhar e querer mais.




    “Sua hora ainda não chegou”, ouvi a voz, tão familiar.




    – Mas... e se eu quiser ir? – Argumentei.




    “Ninguém te conhece melhor que eu, Val. Você ainda tem muito para dar.”




    Suspirei e balancei a cadeira.




    Albus latiu, alerta. Meu rottweiler desceu as escadas e correu em direção ao gramado, provavelmente atrás de algum coelho ou esquilo.




    Desde que Bart se foi, há três anos, vivo uma luta interna. Meu marido era minha vida e tive de reaprender a viver sem ele. Há tempos eu sabia que, às vezes, o que mais nos é valioso é retirado, e essa era uma lição pela qual eu passava pela segunda vez. Talvez porque eu não tenha aprendido na primeira... ou porque estivesse muito acomodada.




    Já havia perdido minha filha mais nova, Lívia, e seu marido, mas na época não pude me render à depressão. Meu velho e eu tivemos de nos fazer fortes para cuidar de nossa neta Lilly, que só tinha cinco anos. Deus me ensinou na prática que, na hora que Ele quer e do jeito que Ele quer, Ele muda tudo na nossa vida e nos faz perceber que somos capazes de muito mais. Como Ele mesmo disse: “Você ainda tem muito para dar”.




    Mas foi diferente quando meu companheiro de vida se foi. Meus filhos moravam longe e cada um tinha sua família; Lilly estava crescida, a chácara não precisava mais de tanta atenção... Eu simplesmente me deixei levar, até meses atrás, quando uma inquietação começou a crescer dentro de mim. Nem sei se isso vinha de mim mesma: quando convivemos muito com alguém, já não sabemos bem onde um começa e o outro termina. Era assim com Bart, e é assim com Ele. A cada dia, minha inquietação aumentava, mas eu não conseguia obter respostas claras.




    Albus voltou e se sentou ao meu lado. Ainda vigiou por um tempo, mas acabou se deitando.




    – O que você quer de mim? Já estou velha. – Falei alto, o que me fez lembrar Madá. Ela sempre ficava chocada comigo, já que eu nunca pertenci à caixinha de “típica crente”.




    “Eu sou o Senhor do tempo, você se esquece? Só acaba quando termina.”




    Claro que não era uma resposta falada; eu tinha aprendido a ouvir com o coração. E eu sabia que a voz não vinha de mim, já que era para eu sair da minha zona de conforto.




    “Vou fazer de você uma grande nação, Valentina.”




    Como Sara.




    Devo estar ficando velha, mesmo. Ou com mania de grandeza.




    “Nessa casa vai voltar a haver vida, e vida em abundância. Não temas, crê somente.”




    Ainda fiquei um tempo fazendo um balanço da minha vida, pensando nas minhas realizações e nos meus erros. Meu maior objetivo foi criar meus filhos nos caminhos de Deus, o que eu consegui entre trancos e barrancos. Mas por que será que eu sempre tinha essa sensação de vazio, de querer mais?




    Quando me cansei de filosofar, levantei-me e entrei. Albus me acompanhou, como sempre.




    Duas horas depois, ainda encafifada, resolvi dar um basta nessa história: me ajoelhei no meu quarto, enterrei o rosto no lençol e comecei a orar.




    – Senhor, minha vida está nas tuas mãos. Eu não devo ter medo, né? Eu não quero ter medo. Eu poderia dizer que combati o bom combate, acabei a carreira e guardei a fé, mas me parece que você tem um novo capítulo para a minha vida. Só te peço que faça meu coração arder de novo, porque a chama parece ter se extinguido! Minha vida não tem mais sentido desde que meu Bart foi arrancado de mim. E, apesar de eu fazer um monte de coisas na igreja, me sinto uma inútil. Você sabe que eu nunca fui dessas de ficar satisfeita em tomar chazinho e fazer grupinho de terceira idade. Então, Senhor, vem sobre mim e me dá paixão por uma causa, move o meu interior, me incendeia. Eu quero fazer algo novo. Talvez algo nunca ouvido, nunca imaginado, nunca esperado. Me perdoe se for mania de grandeza, meu Deus... Me mostra, se esse for o caso. Mas sei que Tu tens falado ao meu espírito dessa forma, e que não é coisa da minha cabeça. E eu só te peço que me prepare e que esteja comigo. Usa minha vida, Senhor, como Tu quiseres. Em nome de Jesus, amém.




    Minutos depois, peguei no sono mais restaurador dos últimos tempos.




    Mas não durou muito.




    Albus me despertou com latidos tão desesperados que eu quase pulei da cama. Trêmula e ainda meio zonza, fui à biblioteca e peguei a velha arma de Bart, dentro da caixa de couro que ficava trancada na gaveta – o que não fazia o menor sentido. Por que não deixei isso mais à mão??? Meu coração batia como se fosse pular para fora do peito.




    Albus estava na porta de trás. Fiz uma oração silenciosa, confundindo vários pedaços de salmos, acendi a luz da varanda e abri a porta. Meu cachorro saiu em disparada e começou a rodear alguma coisa no quintal.




    – Eu tenho uma arma, hein! E eu sei atirar muito bem!!!




    Apesar dos latidos de Albus, tudo parecia quieto. Estava sem meus óculos, mas podia ver um amontoado no gramado. Talvez um animal morto ou ferido. Achando que não havia perigo, comecei a me aproximar devagar.




    Quando cheguei mais perto, meu coração pulou de novo. Um rapaz todo encardido e machucado jazia, quase morto.




    – Me ajuda... por favor, me ajuda... – A voz era fraca e quase indistinguível.




    De alguma forma, eu soube que ele era a resposta da minha oração.
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    Hold on, hold on to me




    ‘Cause I’m a little unsteady




    A little unsteady




    

      Mother, I know




      That you’re tired of being alone




      Dad, I know you’re trying




      To fight when you feel like flying


    




    But if you love me, don’t let go




    If you love me, don’t let go




    (“Unsteady” – X Ambassadors)




    Skyler – Catorze anos




    (Cinco anos antes)




    Já era o terceiro dia que eu vagava pelas ruas Del Segundo Barrio, em El Paso, perto da fronteira. Eu tinha de tomar cuidado com a polícia, mas, ao mesmo tempo, achar comida. Meu estômago roncou, me lembrando da fome que eu não conseguia aplacar.




    Sabia em que local ficar: perto de onde as prostitutas trabalhavam... onde ela havia trabalhado. Minha mãe nunca escondeu o que fazia e eu não tinha vergonha, pois sabia que era para a nossa sobrevivência. Eu só queria poder encontrá-la mais uma vez... só mais uma.




    Virei a esquina e dei de cara com uma cena revoltante.




    Cinco cabróns1 cercavam um garoto que devia ter a minha idade. O lugar estava escuro, mas pude ver o terror estampado no rosto dele.




    – Essa aqui é nossa área, pendejo2 – falou o que parecia ser o chefe, com o cabelo raspado na nuca e um coque samurai. – Eu avisei que ia te quebrar se te visse aqui de novo!




    O garoto gemeu alto e todos começaram a rir ao mesmo tempo.




    – Aí, Xavier, se mijou! Tadinho dele.




    – Chama a mamãezinha, chama! Quem sabe o Xavier resolve te poupar.




    Ficaram empurrando o garoto e debochando, insistindo, até que ele cedeu.




    – Mamãe... mamãe!!!




    Os cabróns agora choravam de rir enquanto o garoto chorava de desespero.




    Meu interior se revirou. Toda vez que eu via uma injustiça, mal podia me controlar, mesmo que desse encrenca para mim. E sempre dava. A última vez foi dois anos atrás, quando um cara da escola fez bullying com meu amigo. Quebrei o dente da frente do sujeito com um soco, apesar de no dia seguinte ter apanhado de seus comparsas e ficado de cama por duas semanas. Doía até para respirar. Depois disso, o moleque nunca mais abriu a boca, já que a mãe dele não tinha dinheiro para consertar o dente quebrado, e ele nunca mais se meteu com a gente.




    Mas agora era bem diferente. Não havia ninguém para me defender.




    Debati internamente se deveria me meter, até que os cabróns forçaram o garoto a beijar os pés do tal do Xavier.




    Essa era a minha resposta.




    Olhei para os lados, tentando pensar em alguma coisa, e achei uma pedra de tamanho considerável. Não pensei duas vezes: peguei e joguei no cara que estava mais perto de mim, um careca com uma tatuagem de caveira no pescoço, e acertei em cheio.




    O cara gritou e caiu no chão enquanto eu me escondia atrás da lixeira.




    – Quem está aí? Aparece pra morrer! – um deles gritou.




    Espiei com cuidado e vi dois caras ajoelhados, tentando ajudar o careca, que estava coberto de sangue.




    – Não vai aparecer, não? Zuma e Tupelo, vasculhem tudo!




    Dei a volta pela caçamba de lixo e consegui me enfiar embaixo dela. Dali, vi uns cabróns desaparecendo, enquanto outros dois continuavam ajoelhados e o tal do Xavier segurava o garoto.




    – Isso aqui é coisa de hospital, Xavi. O Gomez tá até revirando os olhos! – falou o que tinha a voz mais fina.




    – Hospital, não! Vão prender a gente! – Xavier respondeu.




    – E se a gente só desovar ele lá? Ninguém vai ver que foi a gente – perguntou o terceiro, um magrelo.




    Xavier balançou a cabeça para os lados, com um ar arrogante e nem um pouco preocupado.




    – Não podemos correr esse risco. E o Gomez sabia onde estava se metendo, tá no juramento. Deixa ele aí e vamos dar no pé.




    – E o pendejo? – o moreno perguntou.




    Xavier levantou o garoto pela camisa, que esperneou e gemeu mais um pouco.




    – Quem tá te protegendo, hein?! É o Chad???




    – Quê? Quem é Chad? Eu não sei! Juro que eu não sei!




    O tal do Xavier olhou bem na cara dele.




    – Se você estiver com o Chad, Pajarito3, eu vou saber. Da próxima vez, não é surrinha, não. Da próxima vez, é cova pra você.




    Ele deu um soco na cara do garoto e os três saíram em disparada.




    O moleque ficou gemendo no chão, enquanto eu dava um tempo para ver se a barra estava limpa de verdade. O cara da gangue parecia desacordado.




    Quando saí de baixo da caçamba, o garoto se assustou.




    – Não, por favor...




    – Não vou te fazer mal. Qual é o seu nome?




    Ele me olhou, desconfiado.




    – Você não é um deles?




    – Por acaso eu tenho aquela tatuagem ridícula de caveira que a gangue deles tem?




    Ele pensou mais um pouco.




    – F-foi você? Você que jogou a pedra?




    Concordei com a cabeça e me ajoelhei perto dele. Seu olho esquerdo começava a inchar. Analisei o estrago que fiz no outro sujeito, que parecia desmaiado, mas se contorcia um pouco.




    – Valeu. Valeu mesmo... Te devo minha vida – o moleque falou.




    – Seguro. Eu faria isso por qualquer um. Qual é o seu nome?




    – É Birdie. Bom, apelido, né? Nome mesmo, eu não sei.




    Eu olhei, tentando entender.




    E eu achava que era fodido.




    – Como assim você não sabe seu nome?




    Ele apalpou o olho, parecendo com dor.




    – Meu pai que me chamava assim. Ele me vendeu em Juárez, mas eu escapei – ele explicou, meio apático.




    – Como é que é? Seu pai te vendeu?




    Ele era meio loiro e branco – un güero4 – o que me fazia duvidar da sua ascendência hispânica. Pouco mais alto que eu, mas bem magro. Quase esquelético. Ele começou a se levantar e eu o ajudei.




    – Por causa das drogas.




    Esse problema eu conhecia de perto. Minha mãe tinha morrido por causa disso.




    * * *




    Há meses eu não ia à escola. Minha mãe estava cada vez pior, e todo dinheiro que entrava ela gastava com drogas. Às vezes, eu espiava pela porta e a via injetando depois que os clientes iam embora. Eu sabia que era o Corral, seu cafetão, que vendia para ela por um preço especial para controlá-la.




    Minha mãe já tinha tentado sair daquela vida duas vezes, mas não funcionou. Por causa disso, eu comecei a ajudar o Sr. Mendoza, da quitanda. Fazia entrega, limpava o lugar, acertava o estoque. Em troca, ele me dava uma miséria de dinheiro, mas eu ganhava muita comida que já estava estragando. Era mais por isso que eu estava lá. Mas não contei para a minha mãe. Se ela soubesse, ia tentar me impedir.




    Ela dizia que meu futuro seria diferente só se eu estudasse; mas como eu poderia ir para a escola se não tinha comida em casa? Quantas vezes eu não dormi porque meu estômago roncava a noite toda? Na venda eu conseguia mais comida que na escola e ainda sobrava para a minha mãe.




    As coisas estavam piorando, mas ninguém podia nos ajudar. Minha mãe morria de medo da polícia... la migra. Ela dizia que a mandariam de volta para o México e que a gente não ia se ver nunca mais, e que eu ia acabar num orfanato, esquecido. Se bem que, no fundo, eu achava que nada podia ser pior do que aquela vida.




    A gente morava num apartamento do Ignite Motel que o Corral pagava. Minha mãe recebia os clientes no quarto enquanto eu dormia na sala. Nos fins de semana, quando ela não estava drogada, a gente até assistia a algum filme ou passeava. Mas as coisas foram piorando e minha mãe já não era mais a mesma. Ela parecia mais um zumbi.




    Um dia antes de tudo acontecer, acordei com ela me fazendo cafuné no meio da noite, ajoelhada ao lado do sofá.




    – Mãe? Tá precisando de alguma coisa? – perguntei, sonolento.




    Ela sorriu, em meio às lágrimas.




    – Você é o melhor filho do mundo, Skyler. Eu... eu sei que não sou boa mãe, mas dois sempre são melhores do que um. Você tem a mim e eu tenho a você. Sempre foi a gente... nós dois.




    Ela me beijou e voltou para o quarto.




    E essa foi a última vez que a gente se viu.




    No dia seguinte, cheguei da venda com uma sacola de frutas amassadas quando vi um monte de luzes no motel. Eram quatro carros da polícia e um de bombeiro, parados bem na nossa porta.




    Me aproximei devagar, apavorado, e ouvi quando um cara perguntou a um policial o que tinha acontecido.




    – Uma mulher morreu de overdose. Estão fazendo a perícia agora.




    Eu gelei.




    Não... não pode ser.




    Mas eu não podia ir lá... porque, se fosse a minha mãe, eu estava órfão... e iam me levar para as casas de adoção. Então, me escondi atrás de uma planta gigante.




    Fiquei ali um tempão até que os bombeiros saíram do nosso apartamento com uma pessoa numa maca, toda coberta. Sem querer, comecei a chorar. Se fosse a minha mãe, eu estava sozinho no mundo.




    Enxuguei o rosto e corri para a rua onde ela trabalhava. Alguém devia saber de alguma coisa.




    – Cadê a Marion? Marion Martinez, eu preciso falar com ela! – perguntei para a primeira mulher que eu vi.




    – Quem é você? – ela perguntou, desconfiada.




    – Só me fala onde ela está!




    – Sai fora, wey5. Você não tem dinheiro, que eu sei. – Um cara enorme e fortão me empurrou.




    – Eu só quero uma informação...




    – Aqui parece balcão de informação? – ele me interrompeu. – Vai andando se não quiser apanhar!




    – Peraí, Fuentes! Ele tá perguntando da Marion – a mulher falou, olhando bem nos meus olhos. – Qual é o seu nome?




    – Se o Corral souber disso, vai sobrar pra mim e pra você – o cara reclamou.




    – Seu nome? – ela repetiu a pergunta.




    – Skyler.




    A mulher me olhou, meio assombrada.




    – Eres su hijo6? Você tem cada olho de uma cor, que nem ela.




    Tive medo.




    – Olha, se você não vai dizer, eu vou embora. Dá licença.




    Quando eu já estava indo, ela gritou:




    – Ela não apareceu hoje!




    Eram dez da noite e minha mãe sempre ia trabalhar às seis.




    De repente, ouvi umas pessoas falando alto mais adiante. Corri para lá e o cara enorme veio atrás.




    – Vai embora, moleque! Tá atrapalhando os negócios!




    Uma mulher chorava e outra tentava acalmá-la.




    – ... foi overdose... acabei de falar com o gerente...




    O cara me segurou, mas eu tentei me desvencilhar.




    – Quem? Quem morreu de overdose??? – gritei para ela, apesar de, no meu coração, já saber a resposta.




    A mulher me olhou, assustada.




    – Quem é você?




    – Foi a Marion??? – insisti, tentando me livrar dos braços do cabrón.




    Ela fez que sim com a cabeça e tornou a chorar.




    Me deixei levar, chocado. O sujeito me jogou no chão, na esquina, e ali eu fiquei um tempão, chorando e pensando no que ia fazer da minha vida.




    * * *




    O cara se remexeu no chão, me tirando das minhas lembranças.




    – Vem comigo, Birdie. Vou te ajudar. – Levantei-me de uma vez só.




    – P-pra onde? Você mora aqui perto?




    Eu ri.




    – Moro na rua mesmo. Mas dois sempre são melhores do que um.




    * * *




    Birdie tinha um jeito diferente. Era meio sem ação e geralmente parecia que estava em outro planeta. Quando eu perguntava no que estava pensando, ele dizia que não era nada. De vez em quando, eu o ouvia chorar no meio da noite. Meu novo amigo quase não sorria e não falava muito. Raramente contava coisas sobre a vida dele e todas eram terríveis, mas o cara contava como se estivesse comentando sobre o tempo. Era como se vivesse anestesiado, só que às vezes a anestesia passava. Quando isso acontecia, ele chorava ou tinha de falar, e aí a anestesia voltava. Eu só ouvia, sem saber o que dizer. Mas Birdie era um bom amigo, estava comigo o tempo todo e topava todas.




    Passaram-se duas semanas e eu me perguntava qual era o sentido de viver assim. Eu tinha que roubar para comer, mas minha barriga nunca ficava cheia. A gente vivia se escondendo. Se bem que mal nos enxergavam... mas era melhor assim.




    À noite era pior, porque a gente tinha que se esconder do tal do Xavier. Sua gangue crescia a cada dia. Onde estava a polícia de El Paso que não via isso? Por outro lado, pelo menos não viam a gente também. Quase esbarramos neles duas vezes, mas conseguimos sair de fininho. Birdie ficava aterrorizado.




    – Skyler, a gente podia ir embora daqui. Ir para uma outra cidade – ele falou, enquanto a gente corria e se enfiava num beco.




    – Como? Eu não conheço mais nada – respondi, meio sem ar.




    A verdade é que eu não queria ir embora. A vida toda eu tinha morado em El Segundo Barrio com minha mãe. O Ignite Motel ainda era o referencial de casa que eu tinha, meu porto seguro. Minha escola... o mercado do seu Mendoza... a igreja de Santo Inácio, onde minha mãe pegava roupa. Sair da vizinhança significava romper totalmente com tudo que eu conhecia e mergulhar no indefinido. Eu tinha medo do que eu ia ter que virar para sobreviver, e continuar aqui era como se fosse uma garantia que minha essência não mudaria.




    – Qualquer coisa é melhor que ficar aqui. A gente tá no território deles! Da próxima vez, vão me matar! – Birdie às vezes se desesperava.




    – Calma, Birdie. Confia em mim. Eles podem ser mais fortes, mas a gente é mais esperto. Vem comigo.




    A gente chegou perto do Motel. O isolamento policial finalmente tinha sido retirado do nosso apartamento. Eu me esgueirei e consegui passar pelo escritório. Fiz um sinal e Birdie veio também, meio apavorado.




    – É aqui que a gente vai dormir hoje, Birdie, depois de tomar um bom banho – anunciei, sorrindo.




    – E se estiver alugado? – ele perguntou, com a voz pouco expressiva de sempre.




    – Ninguém vai querer alugar aqui por um bom tempo, cara. O pessoal sabe que deu polícia aqui, ninguém quer encrenca.




    Eu sabia que o Corral daria um tempo, porque prostituição é crime e o dono do Ignite não correria esse risco. Eu só não sabia em quanto tempo, mas essa preocupação ia ficar para depois.




    Por hora...




    Eu forcei a porta, que estava emperrada e nunca trancava direito.




    Bingo.




    Incrivelmente, nosso apartamento estava quase do mesmo jeito.




    Mas eu sabia que isso não duraria muito. A perícia tinha liberado o local e provavelmente iriam limpar no dia seguinte e jogar nossas coisas fora – as que a polícia não tinha levado.




    Entrar lá foi como voltar no tempo, um passado que parecia muito distante... outra vida até. Estava com aquele cheiro de fechado de quando a gente não abria as cortinas, quando minha mãe passava dias drogada.




    Pequenos detalhes me faziam duvidar que minha mãe estava realmente morta: a camiseta que eu vestia quando ela me abraçou no meio da noite ainda estava jogada no sofá... a xícara de café suja na pia... os batons no armário do banheiro.




    Enquanto Birdie falava alguma coisa sobre a geladeira, entrei devagar no quarto, receoso. Senti o cheiro doce do perfume da minha mãe. A cama estava desarrumada, as cortinas fechadas e o chinelo na borda da cama. Eu me joguei no cobertor, tentando senti-la. Tudo que eu queria era poder voltar no tempo. Se eu soubesse...




    Se eu soubesse, eu não a teria deixado naquela manhã.




    Se eu soubesse, eu teria escondido o pó e as seringas.




    Se eu soubesse, eu teria conseguido um emprego antes.




    Se eu soubesse...




    – Skyler? Tudo bem?




    Enxuguei as lágrimas.




    – Sim. Tudo bem.




    Birdie tinha os olhos arregalados, o que significava que estava fora do transe costumeiro.




    – Não está tudo bem. Você estava aí, gemendo.




    Ele se aproximou e acariciou minha cabeça. Automaticamente, lembrei-me da minha mãe e de quando ela me fazia cafuné, e acabei desabando ali mesmo.




    – Não me lembro da minha mãe – Birdie falou, depois de um tempo. – Não sei bem pelo que você está passando agora, mas pode contar comigo. É nós dois, né?




    Fiz que sim com a cabeça.




    Quando consegui me recompor, lembrei que a gente precisava sobreviver.




    – Tem alguma coisa na geladeira?




    O olhar do meu amigo tinha voltado a ser apático, como sempre.




    – Umas frutas amassadas, um resto de leite e uma latinha de cerveja. E um monte de ketchup e mostarda.




    Levantei e fui olhar o freezer. Quase não acreditei no que vi: uns hambúrgueres congelados que deviam estar ali desde o ano passado.




    – Hoje a gente não vai passar fome, meu camarada!




    Os olhos de Birdie brilharam levemente.




    Abri o galão praticamente vazio de leite e quase morri com o cheiro de azedo. Mas aí me lembrei de umas moedas que tinha guardado no vaso de planta falsa. Despejei tudo na mesa e contei: ao todo, seis dólares e vinte e cinco centavos.




    – Vou pegar alguma coisa na máquina para a gente. Enquanto isso, vai tomar um banho, Birdie. Deus sabe que você tá precisando.




    Ele cheirou a própria axila, mas não pareceu chocado. Apesar disso, encaminhou-se para o banheiro.




    Com cuidado, eu olhei pela janela para ver se a barra estava limpa.




    Ninguém.




    Abri a porta devagar e saí. Contornei os quartos no fim do corredor e cheguei perto da administração. O único que poderia me reconhecer era o Mert, o dono do Ignite. Nenhum empregado devia estar lá àquela hora.




    Peguei duas latinhas de refrigerante, estressado com o barulho que elas fizeram quando caíram na máquina. O motel estava tão vazio que, se o Mert ouvisse, ia querer checar para ver quem era.




    Naquele momento, ouvi vozes alteradas no escritório.




    Eu não devia, mas acabei indo lá. Só precisava ficar bem escondido no canto da porta, que estava entreaberta. Mert estava sentado à mesa dele, enquanto o Corral e o cara que tinha me expulsado estavam em frente a ele.




    – Cala a boca, Mert! Eu pago por mês justamente pra você não me encher a paciência!




    – Mas nosso acordo não envolvia isso! A polícia veio e atrapalhou tudo. Agora ninguém quer ficar aqui, nem por uma noite!




    – E eu tenho culpa que nenhum dos seus clientes presta?




    – Olha quem fala, né? Você que tem que me agradecer por não envolver seu nome nisso, eu podia ter dado com a língua nos dentes!




    Corral meteu o dedo na cara dele:




    – Te pago muito bem pra ficar calado, hijo de puta7! Não vem tentar vender caridade aqui não, meu chapa! E você ia se foder junto comigo!




    – Prostituição é uma coisa, mas assassinato é outro nível! – Mert respondeu.




    Eu gelei. Mal consegui ouvir o resto do que ele falou.




    Assassinato?




    A perícia tinha ido lá.




    Nosso apartamento tinha ficado com as fitas de isolamento por quase duas semanas.




    Levaram coisas nossas.




    – Como eu ia adivinhar que isso aconteceria? Pelo menos, era só uma puta. E o cara pagou em dinheiro vivo.




    Eu podia ver as gotas de suor brilhando no rosto do Mert.




    – Olha aqui, Corral, os caras agora estão me investigando. Se meu negócio for para o espaço, eu te levo junto, tá ouvindo?




    Corral ficou nervoso e socou a mesa. Mert se assustou e ficou mais branco do que já estava. Depois, o cafetão fez um sinal com a cabeça e o segurança tirou um bolo de dinheiro de dentro da calça, jogando na mesa. Corral deu a volta e se aproximou do dono do motel, que ficou meio apavorado.




    – Pra você ficar calado – falou Corral. – Só que, depois dessa, não tem mais, não. Meu negócio também tá sofrendo. As garotas estão apavoradas, os clientes não querem saber de polícia... A gente só tem que esperar o tempo passar, cara. Pra isso, eu conto contigo. Não me decepciona, senão vou ter que soltar o Fuentes aqui. E você sabe que ele se diverte eliminando meus problemas.




    O tal do Fuentes riu de forma sinistra, enquanto o Mert fazia uma cara de apavorado.




    – E você, escolha melhor seus clientes! – ele gritou para o Corral, que fez uma cara de culpado e coçou a barba.




    – Eu sabia que esse Le Chasseur8 era esquisito. O Batista mesmo quer distância porque ele andou aprontando com as putas dele. Parece que o cara se excedeu... Gosta de bater. Mas o cabrón pagou bem e em dinheiro. Quem imaginaria que ia dar em morte?




    Deixei uma latinha cair, chocado. Peguei rápido e corri feito um louco para o quarto, entrando no banheiro e desligando a luz.




    – Desliga o chuveiro, Birdie, agora!




    – Meu Deus... o que tá acontecendo?




    – Shhh!!!




    Me encolhi no chão. Podia ouvir Birdie nervoso, no box, tentando se controlar, mas não pude ficar lá por muito tempo. Eu tinha que ver se a barra estava limpa.




    – Aonde você vai? – Birdie perguntou, baixinho.




    – Só vou ver se eles já foram.




    – Skyler! Não me deixa aqui!




    Saí do banheiro e fechei a porta com cuidado. Nada no nosso quarto. Engatinhei até a janela e vi os três no estacionamento, procurando do lado de fora.




    Meia hora depois, Mert observou Corral e Fuentes indo embora num carro preto com vidros escuros, até que voltou para o escritório. Só aí eu respirei aliviado.




    – Hermanito9, pode sair.




    Birdie veio lá de dentro, vestindo uma das minhas camisetas.




    – Velho, assim você me mata. O que aconteceu?




    – Minha mãe. Ela foi assassinada.




    




    

      

        	1 Espanhol: sujeitos “idiotas”, “imbecis”.





        	2 Espanhol: “babaca”, “idiota”.





        	3 Espanhol: “passarinho”.





        	4 Espanhol: homem loiro ou de pele branca, gíria usada no México.





        	5 Espanhol: “idiota”, “otário”. Dependendo do contexto, também pode significar “amigo”, “cara”.





        	6 Espanhol: “Você é filho dela?”.





        	7 Espanhol: “filho da puta”.





        	8 Francês: “O caçador”.





        	9 Espanhol: “irmãozinho”, “maninho”.
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    Oh, you let your feet run wild




    Time has come as we all, all, go down




    Yeah, but for the fall, oh, my,




    And do you dare to look him right in the eyes?




    (“Way Down We Go” – Kaleo)




    Skyler




    Já tinha se passado uma semana desde que eu havia descoberto que minha mãe tinha sido assassinada.




    Naquela manhã, eu e Birdie acordamos bem cedo e pegamos parte das minhas roupas, só o que a gente podia carregar. Eu já sabia de uma casa velha abandonada num beco perto de onde minha mãe trabalhava, e nós conseguimos soltar os tapumes que vedavam os fundos. O prédio estava condenado, mas eu e Birdie não tínhamos muito a perder mesmo.




    Acabou que fizemos dali nossa casa. Mas eu sabia que era só uma questão de tempo até o lote ser vendido e as máquinas entrarem para derrubar tudo.




    Até lá, eu viveria o momento presente.




    Apesar da segurança relativa que um teto sobre nossas cabeças nos dava, mesmo que podre e mofado, eu mal podia dormir à noite. Na minha cabeça, eu montava esquemas de como conseguir chegar até o assassino da minha mãe e matá-lo com minhas próprias mãos. Ela era tudo o que eu tinha, apesar da nossa vida difícil. E como uma pessoa poderia matar outra por prazer? Que doença era aquela? O mundo não ia sentir falta de um monstro como Le Chasseur. O nome tinha ficado gravado na minha memória como quem faz uma inscrição numa pedra.




    No entanto, eu não tinha ideia de como chegaria até o sujeito. Não sabia como ele era e não podia simplesmente chegar para o Mert e perguntar. Não, eu teria de investigar por conta própria. Eu torcia para que continuassem não me enxergando, pois só assim eu poderia chegar a algum lugar. Minha vida tinha um novo sentido, mesmo que a força que eu estava encontrando para continuar viesse de um sentimento tão ruim quanto o ódio.




    Por outro lado, eu tinha Birdie para cuidar, um constante lembrete da minha humanidade. Ele era como um hermanito, apesar de eu achar que ele era mais velho que eu. Meu amigo era simplesmente um caos. Na maior parte do tempo, ele parecia anestesiado. Outras vezes, ele chorava, de desespero. Eu aprendi a ficar ao lado dele e não dizer nada quando isso acontecia. Nenhuma palavra era capaz de consolar a dor que eu e ele sentíamos constantemente.




    Por ele e para vingar a morte da minha mãe, eu ia continuar vivendo.




    Estranhamente, Los Castros, a gangue do Xavier, estava sumida desde aquele incidente. Já tinha quase uma semana que a gente podia circular pelas ruas sem muito medo de dar de cara com os cabróns.




    – Hermano10, precisamos de provisões – Birdie me tirou dos meus pensamentos. Ainda era cedo e eu nem sabia que ele já tinha acordado.




    – Já acabou a comida do Diskgroceries.com?




    – Até durou muito, velho. Se bem que eu comi quase tudo sozinho. Você não está comendo bem, né?




    Levantei-me, apesar da dor nas costas de tanto rolar para um lado e para o outro à noite, sem poder dormir.




    – Tenho andado sem fome, brother. Mas vamos dar uma circulada, quem sabe não achamos outras compras dando sopa por aí na porta da casa dos outros?




    Mas isso não aconteceu.




    Naquele dia a gente não conseguiu comer nada. Todos os estabelecimentos em que a gente entrava ou tinham câmeras, ou estavam cheios demais, ou havia um cara intimidador no caixa. E eu não ia roubar a mercearia do Sr. Mendoza. Até pensei em pedir ajuda para ele, mas tive medo de acabar numa casa de adoção. Várias vezes eu cogitei pedir emprego, mas ninguém ia confiar em mim: meu cabelo estava enorme e sujo. Aliás, eu estava todo imundo.




    No dia seguinte, não comemos também.




    De novo eu não preguei o olho – dessa vez, de fome. Birdie dormiu, mas teve pesadelos. Devia ser por causa da fome também. Meu amigo parecia mais esquelético do que nunca.




    Foi naquela noite que eu resolvi que tinha sido a última vez que a gente passaria fome.




    No dia seguinte, saí decidido a fazer uma loucura. Se me pegassem, eu ia arcar com as responsabilidades. Eu não tinha medo mesmo.




    – Skyler, o que você vai fazer? – perguntou Birdie, tentando me acompanhar.




    – Vou entrar na venda do postinho e pedir ajuda. Alguém vai ter que nos dar alguma coisa!




    – Eles vão é chamar a polícia, velho!




    Mas eu não quis ouvir. Qualquer coisa parecia melhor do que a fome que me consumia. Enquanto eu concluía isso mentalmente, virei a esquina e dei de cara com três cabróns com as típicas tattoos de caveira no pescoço. Um deles eu conhecia muito bem.




    Na mesma hora, Birdie colidiu comigo.




    – Mas olha quem está aqui! El Pajarito maricón11... E parece que arrumou uma namoradinha!




    Os outros dois caras riram.




    De repente, mais quatro cabróns saíram sei lá de onde e começaram a nos cercar. Eu me coloquei na frente de Birdie, que soltou um gemido involuntário.




    – Olha só, Xavier! El Pajarito tá emocionado de te ver!




    Consegui dar uns passos para trás e puxei Birdie, tentando evitar ser cercado pelos caras.




    – Tá é se cagando todo de medo. Mas parece que ele conseguiu foi um namorado, tá até protegendo a donzela! ¿Quién eres, cabrón?12




    Graças a Deus, a gente estava perto de casa. Era meu território e eu certamente podia escapar.




    – Meu nome é Skyler e eu não vou admitir que vocês se metam com o meu amigo.




    Houve uma gargalhada geral. Quando o tal do Xavier conseguiu recuperar o fôlego, tirou uma adaga do bolso e veio na minha direção.




    – Tem duas possibilidades bem claras na minha cabeça em relação a você, Skyler. Primeira: você é completamente insano. Segunda: você não sabe fazer conta, porque somos sete contra dois... bom, um e meio, na verdade, já que esse maricón imprestável não conta como homem. Terceira: você é suicida.




    Eu e Birdie encostamos no tapume.




    – Você acabou de dizer três coisas, o que mostra só uma possibilidade clara na minha cabeça: você é um burro. Asinino. Imbécil13.




    O cara soltou fogo pelos olhos e tentou me furar, mas eu desviei, empurrando Birdie para o lado. Na mesma hora, joguei o tapume em cima do cara. Consegui puxar Birdie para dentro da casa e pulamos as janelas da parte da frente, apesar de o vidro ter rasgado minha perna. Corri com tudo o que eu tinha, tentando acompanhar Birdie, que mais parecia o diabo fugindo da cruz.




    A rua era movimentada, e eu duvidava que os cabróns iam fazer alguma coisa com a gente. Apesar disso, ainda nos perseguiam.




    De repente, eu avistei dois policiais. Mas isso não era bom para ninguém.




    Assoviei para Birdie e entrei no primeiro beco que vi, para segundos depois perceber que três dos cabróns haviam nos seguido.




    Fodeu.




    Em algum outro momento, eu até poderia tentar encará-los, mas minha barriga roncava, minha perna sangrava e latejava de dor e minhas últimas energias haviam acabado na correria.




    Mas, em vez de os caras nos atacarem, só ficaram nos olhando. Parecia até que estavam com medo. O tal do Xavier apareceu pouco depois, com a testa sangrando e mancando ligeiramente, mas também parou, subitamente. Sua expressão de ódio pareceu ter piorado ainda mais.




    – Los Castros! Desprazer em revê-los. – A voz com um leve sotaque veio de trás.




    Me virei na mesma hora.




    O que eu vi foi um cara enorme, que já devia ser maior de idade, com uma expressão gelada, cheio de tattoos de símbolos estranhos e uma arma na mão. Birdie ainda tentava recuperar o fôlego.




    Os outros pescoços de caveira chegaram, mas o tal do Xavier fez um sinal com a mão e eles congelaram no local.




    – Velho, essa briga não é sua – Xavier falou, mas o sujeito mal o deixou terminar de falar.




    – Por que vocês estão perseguindo meus protegidos?




    – Eles estavam na nossa região.




    – E quem te deu a escritura?




    O cara, mais do que calmo, passou para a nossa frente e o tal do Xavier deu um passo atrás, com um misto de medo e raiva no rosto.




    – Você não vai atirar. Tem dois policiais ali na esquina.




    – São meus compadres. – O sujeito mostrou a arma, que tinha um cano estranhamente mais longo. – E eu tenho um silenciador. Vai arriscar?




    – Bora, pessoal. Esse assunto vai ficar pra depois, Pajarito. – Ele apontou para Birdie. – Você não tem como escapar.




    O cara grandão mirou a arma no Xavier, que desapareceu rapidinho.




    Eu ainda estava surpreso quando o sujeito se virou e nos olhou com uma expressão mais que esquisita. Eu não conseguia me decidir se ele era amistoso ou não.




    – Vocês são novos aqui. Quem são vocês?




    Eu não tinha que responder, mas o cara tinha salvado a gente.




    – Meu nome é Skyler. Esse é o Birdie.




    Ele focou nos meus olhos, como sempre acontecia quando alguém me olhava mais de perto. Eu tinha puxado a heterocromia da minha mãe e, assim como ela, meu olho direito era mais claro que o esquerdo.




    Depois do primeiro choque, o cara relaxou um pouco.




    – Birdie... passarinho. Até que o nome combina.




    Quando eu ia defender o meu amigo, o cara falou:




    – Aposto que vocês não comem há dias. Posso ajudar? – ele perguntou, desacoplando o cano preto da arma e enfiando os dois em cada bolso.




    – C-como você sabe? – Birdie perguntou.




    O cara riu.




    – Já se olhou no espelho hoje, camarada? Você parece um esqueleto. Estão com fome ou não estão? Essa oferta não vai durar para sempre.




    Eu e Birdie nos entreolhamos. Eu não conseguia ver motivo algum pelo qual aquele cara queria nos ajudar, mas meu estômago roncou, me dando a resposta que eu precisava para calar minha mente.




    Birdie me olhava com uma interrogação nos olhos.




    – Bora, hermanito?




    – Bora – ele respondeu mais que depressa.




    – A propósito – o cara estendeu a mão na minha direção –, meu nome é Chad.




    




    

      

        	10 Espanhol: “irmão”.





        	11 Espanhol: termo pejorativo para “homossexual”.





        	12 Espanhol: “Quem é você, idiota?”.





        	13 Espanhol: “imbecil”.
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    Oh, ‘cause they will run you down, down ‘til the dark




    Yes, and they will run you down, down ‘til you fall




    And they will run you down, down ‘til you go




    Yeah, ‘til you can’t crawl no more




    And way down we go




    (“Way Down We Go” – Kaleo)




    Skyler




    (Três semanas depois)




    – O rancho é uma organização não governamental coordenada por um casal russo. O problema é que eles não têm apoio financeiro de ninguém, então não podem acolher tantos meninos – Chad explicou, enquanto Birdie se deliciava com um cheesebacon duplo.




    – Mas por que não pedem apoio? – perguntei.




    – Porque não querem chamar atenção. São russos morando nos Estados Unidos. E temem que o governo os use para se promover, com fins eleitorais.




    Chad parecia meio tenso, o que era estranho. Ele sempre transmitia um ar arrogante de que era inabalável.




    Eu tomei mais um gole do meu milkshake de cookies.




    * * *




    Nas últimas três semanas, Chad veio todos os dias trazer coisas para a gente: desde compras e roupas até sobremesas deliciosas e caras. No terceiro dia, quando eu e Birdie já estávamos recuperados da fome acumulada, eu tive de perguntar:




    – Por que você está fazendo isso pela gente?




    Chad me olhou, parecendo mais interessado.




    – Porque eu já fui como vocês. Menino de rua. Sozinho no mundo, sem qualquer perspectiva de um futuro que valesse a pena.




    Foi só uma pausa antes de ele explicar que tinha sido resgatado pela ONG que ajuda meninos de rua da área. Aparentemente, o casal russo não podia ter filhos e usava sua riqueza para ajudar crianças em situação de risco. Os meninos que moravam lá recebiam estudos, roupas e comida, além de aprender um ofício, e só saíam quando estavam empregados. Eu perguntei como eles arrumavam emprego. Chad respondeu que os donos da ONG eram de uma família influente e conheciam empresários que empregavam os ex-internos, como uma rede de apoio. Depois de falar por quase meia hora sobre como funcionava o rancho, eu tinha só uma pergunta na minha cabeça:




    – E por que você carrega uma arma?




    Ele não titubeou.




    – Você viu o porquê. Tem muita gente interessada em explorar crianças por aí.




    E ele tinha razão.




    Mas eu ainda estava com um pé atrás. Ele podia muito bem ser um lobo na pele de cordeiro. Eu decidi que ia enrolar o máximo que pudesse até ter certeza de que podia confiar nele.




    Birdie, por sua vez, parecia encantado com a possibilidade de ir para o rancho, mas meu amigo não tomaria qualquer atitude. Na nossa parceria, era eu que fazia isso.




    Eu não podia negar que Chad estava nos fazendo muito bem. Birdie até parecia ter engordado e cada vez menos tinha aqueles rompantes de desespero.




    E Chad, apesar da frieza costumeira e da aparência meio suspeita, sempre respondia às minhas perguntas da forma mais eficiente possível. Era mais que perfeito, era como se ele já soubesse as respostas antes mesmo de eu perguntar.




    * * *




    – Olha, gente, eu não vou poder protegê-los eternamente contra Los Castros. E vocês não querem ir parar em casa de acolhimento, né? Já passei por isso e digo que não vale a pena.




    Birdie me olhou. Meu amigo confiava cegamente em mim.




    – E, também, outro dia eu vi dois meninos novos na praça perto da estação de trem – Chad continuou. – Se vocês querem continuar nessa vida, não posso fazer nada. Tem gente precisando mais. – Ele se levantou.




    – Amanhã te dou a resposta! – gritei quando ele já ia saindo pelo tapume.




    Chad sorriu para a mim de uma forma meiga... o que era estranho, diante da personalidade que ele tinha demonstrado ter até então.




    Mas minhas dúvidas se a gente devia ir para o rancho acabaram naquela mesma noite.




    Há tempos, Birdie vinha tendo um tipo de tosse que, às vezes, lhe causava falta de ar. Eu sabia que tinha a ver com os mofos de cores e tamanhos diferentes que decoravam as paredes. A impressão era de que dentro da casa era mais frio do que na parte de fora, além de ligeiramente úmido. Mas a casa abandonada era tudo o que a gente tinha.




    Naquela noite, Birdie tossiu até ficar sem ar. Assustado, eu o levei para a fora até que a crise melhorasse. Dormimos na rua o resto da noite. Birdie respirava com dificuldade e seu peito chiava enquanto ele dormia. E eu... mais uma noite maldormida – dessa vez, zelando pela nossa segurança.




    Como se adivinhasse, Chad chegou logo depois de amanhecer.




    – O que está acontecendo?




    Birdie acordou com o barulho.




    – Birdie passou mal. Teve falta de ar.




    Chad veio rápido até nós.




    – Sabia. Esse mofo, esse ambiente úmido... a casa foi condenada por um motivo, gente! – ele falou, colocando a mão na testa de Birdie, que agora suava. – Deve ser pneumonia. No rancho, o doutor pode ajudar. Vocês têm que vir comigo, Skyler. Vai arriscar a vida do seu amigo assim?




    Eu olhei para mi hermanito, que tinha uma aparência meio cinzenta. Sua boca não tinha cor e seus olhos estavam fundos.




    – OK. Nós vamos com você.




    A expressão de Chad se alterou ligeiramente. Era talvez um meio-sorriso de vitória, mas achei que vi pena também.




    – O furgão está na rua de trás. Não precisa trazer nada; até suas roupas devem ter sido contaminadas por esse mofo.




    Mas eu me lembrei das casas de acolhimento familiar das quais eu ouvia falar: os cuidadores ficavam com todo o dinheiro do governo e as crianças viviam pior que animais. E se essa fosse só mais uma, disfarçada de ONG?




    – E se a gente não se adaptar lá?




    Chad me olhou com um ar ligeiramente impaciente.




    – Olha, Skyler, ninguém é prisioneiro lá. Se você não gostar de ter todas as suas necessidades básicas atendidas, além de estudo de graça e a possibilidade de um futuro digno, você é livre para ir embora – ele respondeu, sarcástico.




    Com isso, eu ajudei Birdie a se levantar. Tentei ser mais otimista. Aliás, por que eu estava assim, tão desconfiado? O cara só fez coisas boas pela gente, estava sempre por perto e a história dele fazia todo sentido. Tentei calar a voz interna que me perturbava e resolvi apostar minhas fichas nele.




    Também, como poderia ser pior?




    Enquanto ajudava Birdie a subir no furgão e amarrava seu cinto, eu ouvi uma voz bem conhecida.




    – Skyler!




    – O que você quer aqui, Xavier? – Chad respondeu, colocando-se na minha frente.




    – Minha conversa é com o garoto, cabrón.




    – Ou você vai parar de perturbar esses meninos, ou eu vou ter que chamar a polícia.




    Xavier se aproximou mais.




    – Chama, então! Por que não chamou ainda?




    Era uma boa pergunta.




    – Ou melhor, por que você não nos convida para o tal rancho? – Xavier completou, rindo de forma sarcástica.




    – Fica fora disso, cara, senão vou acabar chamando a polícia mesmo – Chad respondeu, colocando a mão no meu ombro. Eu não gostei e me soltei.




    Ele se virou para mim, surpreso.




    – Calma, amigo. Vai dar ouvidos a esse imbecil agora?




    – Ele é má notícia, cabrón! – Xavier gritou. – Vai acabar com a sua vida e com a do Pajarito!




    Eu estava confuso. Chad agora o olhava com ódio.




    – E por que ele te daria ouvidos? Ficou bonzinho? Você não queria arrebentar o amigo dele?




    – Vem para a nossa gangue, Skyler. – Xavier o ignorou, parecendo legitimamente preocupado. – Los Castros precisam de um cara corajoso como você. A gente deixa o Pajarito ir.




    – Entra, Skyler! – Nervoso, Chad me empurrou para o carro, mas eu não cedi.




    Então Xavier estava interessado em me recrutar! Mas eu nunca poderia fazer parte de qualquer gangue. E ainda tinha mi hermanito, que estava passando mal. Por mais que eu tivesse minhas suspeitas, se havia uma possibilidade de ajudá-lo, eu arriscaria.




    Foi por isso que, instantes depois, eu entrei no furgão. Por livre e espontânea vontade.




    Chad fechou a porta forte demais e eu não vi mais nada lá fora por causa das janelas pintadas. A única luz vinha da parte da frente, separada por uma grade. Chad entrou logo em seguida e arrancou, enquanto eu pensava se realmente tinha tomado a decisão certa.




    – Obrigado por cuidar de mim, hermano – Birdie falou, talvez percebendo minha luta interna.




    Como poderia ser pior?




    A pergunta ecoou na minha mente durante todo o percurso.




    Uma hora depois, quando o furgão entrou por um enorme portão de ferro e foi saudado por vários homens fortemente armados, eu tive minha resposta.
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